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OS JOVENS PASSAM A FICAR MAIS PRÓXIMOS 
DOS AMIGOS E SEMELHANTES, MAS OS PAIS E 

PROFESSORES TAMBÉM TÊM UM PAPEL IMPORTANTE. 

OS RELACIONAMENTOS GANHAM NOVAS 
CAMADAS DURANTE A JUVENTUDE. 

ENTENDA QUE PAPEL É ESSE, QUAL É A IMPORTÂNCIA 
DAS NOVAS RELAÇÕES SOCIAIS E COMO SE DÃO AS 

DIFERENTES CONFIGURAÇÕES FAMILIARES. 

CAPÍTULO 5- RELAÇÕES SOCIAIS



NESTE CAPÍTULO, VOCÊ LERÁ SOBRE... 

RELAÇÕES SOCIAIS  CONFIGURAÇÕES FAMILIARES
• A ampliação das relações sociais 
• Crise entre pais e filhos 
• A relação com os professores e sua 
influência na vida dos jovens 
• A importância dos amigos e grupos

• Novas (velhas) famílias 
• Igualdade para famílias homoafetivas 
• Mães solo, famílias monoparentais 
• Jovens pais 
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A juventude é uma fase de ampliação 
das relações sociais para além dos 
limites da escola e da família. 

Esses dois espaços continuam sendo 
referências importantes, mas são 
complementados por outros, como, 
por exemplo, comunidades religiosas e 
grupos reunidos por temas de interesse, 
como música e dança. 

É uma fase em que a busca por 
aprovação dos seus semelhantes 
(outros jovens) é essencial. 

SE JOGA NO MUNDO! 

O que diz a neurociência? 
É por razões evolutivas que os jovens 
costumam dedicar mais tempo aos seus 
colegas e menos com seus pais e outras 
figuras de autoridade, como professores. 
Como outros jovens serão seus companheiros 
de fato na maturidade, a natureza incluiu 
no cérebro jovem uma propensão por 
buscar amigos, relacionar-se com parceiros, 
e participar de grupos dos seus pares como 
preparação para a vida adulta. 

(Fonte: ARMSTRONG, 2016) 
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MAS OS ADULTOS TAMBÉM SÃO 
REFERÊNCIA MUITAS VEZES 
A tendência de estar mais próximo dos colegas não quer dizer que as 
relações com adultos não são importantes. 

Em algumas situações, as opiniões de adultos de referência podem 
inclusive ser consideradas mais confiáveis do que as de outros jovens. 

Nas minhas decisões, 
sinceramente, o que menos 

pesa é as amigas, com certeza. 
O que mais pesa mesmo é 

opinião de pai e mãe, o que eu 
acho que eles vão pensar

Eu nunca quero decepcionar meu pai nem minha 
mãe, pra sempre poder ter uma imagem boa de 

mim e falar pras pessoas o que eu sou, porque eu 
mostro o que eu sou

- jovem em entrevista sobre 
sexualidade a OLIVEIRA, 2007 -

- Jovem em entrevista  
a DAYRELL,2010 -

“

“
“

“
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CRISE ENTRE PAIS E FILHOS 
A relação dos jovens com os adultos muitas vezes pode 
incluir conflito ou alguma sensação de incompreensão. 

No artigo Novas configurações 
familiares: mitos e verdades, de 2007, 
o pesquisador Paulo Roberto Ceccarelli 
explica que as verdades dos jovens 
muitas vezes são opostas às dos pais. 

Os pais têm dificuldade de aceitar 
a visão dos filhos porque se veem 
obrigados a repensar ou abandonar 
conceitos próprios, que viam como 
naturais e imutáveis.  

Para o jovem, é um momento de 
muitos questionamentos. 

EU NÃO ENTENDO COMO EU SOU 
FILHO DOS MEUS PAIS, NÓS SOMOS 
TOTALMENTE DIFERENTES. EU NÃO 
SEI DE ONDE EU SUGUEI OS MEUS 

OBJETIVOS DE VIDA, QUE EU SEMPRE 
TIVE, OS MEUS SONHOS, EU NÃO SEI DE 

ONDE VIERAM, SEI LÁ

INSTRUIR E ENSINAR, 
FAZER JUNTO. NA TEORIA 
A OBRIGAÇÃO (DOS PAIS) 
SERIA ESSA. MAS SE SEUS 

PAIS BRIGAM O DIA INTEIRO 
VOCÊ CHEGA NA ESCOLA E 

SÓ PENSA NISSO.

O QUE EU QUERO É QUE OS ADULTOS RESPEITEM O QUE A GENTE PENSA. E QUE ISSO SEJA MÚTUO.

 - JOVEM EM ENTREVISTA A 
JUNIOR ET AL, 2011 -

 - 15 ANOS, 1 ANO E.M -

 - 1O ANO EM -

“
“
“

“

“

“
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Agora lá em casa sempre 
rolou muita conversa. 

Sempre foi tudo aberto, 
assunto de sexo, assunto 
de música, tudo rola, até 

assunto de televisão. 
Acho que é isso que me 

ajudou muito a não 
ter um filho até hoje, 
essa história de não 
ter feito muita treta 

(malandragem). A gente 
sempre fala aberto.

Mas a minha mãe não conversa, 

e nem eu procuro conversar com 

ela sobre sexo ou drogas, por 

exemplo... Eu acho que a família 

de outros amigos são mais, assim, 

relacionadas com eles... Eu acho isso 

legal... em certos pontos a família 

deles é mais legal do que a minha...

- Jovem em entrevista 
a DAYRELL, 2003 -

- Jovem em entrevista a DAYRELL, 2003 -

“
““
Por mais difícil que ele seja, o diálogo com a família é fundamental. 

Em meio a tantas mudanças e questionamentos, os jovens precisam 
mais do que nunca da orientação e compreensão dos pais* 

*(PRATTA & SANTOS, 2007)

“
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DEPOIS QUE EU COMECEI A 
FREQÜENTAR O ENSINO MÉDIO (...) 
ATRAVÉS DOS PROFESSORES EU 

DECIDI SEGUIR EM FRENTE, TERMINAR 
MEUS ESTUDOS, FAZER FACULDADE, 
CURSINHO, VESTIBULAR, ARRANJAR 
EMPREGO, FAZER VÁRIOS CURSOS. 
(...) EU PENSAVA QUE NUNCA IA 
CONSEGUIR FAZER. ATRAVÉS DO 

INCENTIVO DOS PROFESSORES, DELES 
INCENTIVAREM E TAL

TER UM PROFESSOR 
QUE SAIBA CRIAR UMA 
RELAÇÃO PESSOAL E 
DE RESPEITO, ALÉM 
DE DEMONSTRAR 

DOMÍNIO DO CONTEÚDO 
É UMA DAS RAZÕES 
IMPORTANTES PARA 

RETER OS ALUNOS NO 
ESPAÇO ESCOLAR.

A PROFESSORA FALAVA LÁ, EU 
NÃO GOSTAVA DESSES PAPOS 

LÁ... EU SEMPRE CONTESTANDO 
O QUE ELA FALAVA. SEMPRE 

BATENDO DE CONTRA.

 - JOVEM EM ENTREVISTA 
A DAYRELL, 2010 -

 - OLIVEIRA, 2016 -

 - JOVEM QUE ABANDONOU A ESCOLA, 
EM ENTREVISTA A DAYRELL, 2002 -

A RELAÇÃO COM OS 
PROFESSORES E SUA 
INFLUÊNCIA NA VIDA 
DOS JOVENS
Se por um lado a relação com os 
professores pode incluir conflitos 
naturais das diferenças de faixa 
etária, eles podem ser também 
figuras de referência.
Diversos estudos apontam 
que a relação entre professor e 
aluno interfere no processo de 
aprendizado. Em casos mais 
extremos, são fator essencial para a
permanência na escola ou a evasão.

“
“ “

“

“
“
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A IMPORTÂNCIA DOS AMIGOS E GRUPOS
Quando se juntam com um objetivo em comum, como 
grupos culturais, os jovens estabelecem vínculos de amizade, 
aprendem e desenvolvem suas habilidades socioemocionais.

NO GRUPO EU MUDEI BASTANTE EM RELAÇÃO À CONVIVÊNCIA COM OUTRAS PESSOAS, EM QUESTÃO DE ESCUTAR E FALAR O QUE A GENTE PENSA COM O OUTRO (...). APRENDI O RESPEITO E A UNIÃO...O QUE EU SOU HOJE SÃO AS INFLUÊNCIAS DO GRUPO.
E TANTO FORA COMO DENTRO DO GRUPO A 

RELAÇÃO É LEGAL, AS AMIZADES, A CONFIANÇA NO 
OUTRO, UM PROCURA OUVIR O OUTRO, ENTENDER 
A OPINIÃO DO OUTRO. ENTÃO, PROCURA AJUDAR 

TAMBÉM, NÃO SÓ COMO GRUPO, A GENTE TEM UMA 
PREOCUPAÇÃO: COMO TÁ EM CASA, SE O CARA TEM 
ROUPA PRA VESTIR, UM TÊNIS PRA VESTIR, COMO 
QUE TÁ A FAMÍLIA DO CARA, A GENTE TEM ESTA 

PREOCUPAÇÃO, EU ACHO ISSO LEGAL.

COM O HIP HOP PASSEI A ANDAR PRA TUDO QUANTO É LADO. ONDE ACHAVA QUE TINHA ALGUMA COISA, A GENTE IA. NUM TINHA LIMITE, NÃO. TEM UMA FESTA EM TAL LUGAR? ROLA? VAMO EMBORA.

 - JOVEM PARTICIPANTE DE GRUPO AFRO, EM ENTREVISTA A DAYRELL, S/D -

 - JOVEM PARTICIPANTE DE GRUPO DE RAP, 
EM ENTREVISTA A DAYRELL, S/D -

 - JOVEM PARTICIPANTES DE GRUPO DE HIP HOP EM ENTREVISTA A DAYRELL, 2003 -

“
““

“

““
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Com eles - os amigos - eu 
posso conversar, se eu tô com 
raiva de alguma coisa posso 

conversar com eles, desabafar 
mesmo! Isso é legal.

amizade de verdade não é aquela em que as 

pessoas estão sempre de bem, sabe, é aquela 

que pessoas não é que vivem brigando, mas 

brigam bastante por causa das diferenças, 

por causa das atitudes erradas que os 

outros querem ajudar...

Você vai curtir com eles! Mas amigo 
de verdade vai apontar que você tá cabulando aula.

 - JOVEM EM ENTREVISTA 
A DAYRELL, 2003 -

 - JOVEM EM ENTREVISTA A SCHWERTNER, 2012 -

Na pesquisa Palavras e Imagens sobre Amizade Jovem na 
Contemporaneidade, de 2012, a psicóloga Suzana Feldens 
Schwertner percebeu que as diferenças também contam - 
e muito - para as relações de amizade dos jovens.

As brigas, desentendimentos e opiniões opostas, seja de 
gosto, comportamento ou pensamento, são apontadas por 
eles como parte importantes dos laços de amizade.

IGUAIS, MAS DIFERENTES

 - 15 ANOS, 1 ANO E.M -

“

““
“

““
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O pesquisador Paulo Ceccarelli indica que os 
chamados “novos modelos familiares” na verdade 
sempre existiram: famílias só com um dos genitores, 
casais homoafetivos, avós que criam netos.

A diferença é que “os protagonistas desses arranjos 
[familiares] passaram a exigir seus direitos de 
cidadãos, provocando visibilidade”, como descreve 
o psicanalista em seu artigo Novas configurações 
familiares: mitos e verdades, de 2007.

NOVAS (VELHAS) FAMÍLIAS

FAMÍLIA É QUEM TÁ EM CASA, 

NÃO INTERESSA O SANGUE.
 - 15 ANOS, 1 ANO E.M -“ “
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Ficou famoso o diálogo entre dois jovens no programa Altas Horas, da TV Globo.

IGUALDADE PARA FAMÍLIAS HOMOAFETIVAS

• Quando você percebeu que tinha 2 mães, foi 
um choque pra você ou você aceitou numa boa?

• Eu sempre tive duas mães. 

• Mas, assim, quando você realmente  
percebeu que tinha duas mães?

• E você, quando percebeu  
que tinha um pai e uma mãe? 

Precisa dizer mais alguma coisa?

Um era filho de um casal heterossexual e o outro de um casal lésbico. 
O primeiro perguntou:

A Associação Brasileira 
de Famílias Homoafetivas 
é um grupo de cerca de 400 
membros da comunidade 
LGBTI para troca de 
experiências e busca 
por proteção aos direitos 
dos filhos de famílias 
homoafetivas.

CAPÍTULO 5- 5.1 CONFIGURAÇÕES FAMILIARES
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ACHO QUE MEU PAI FEZ 
FALTA SIM. AÍ DEPOIS VEM 
DAR MORAL, NÃO ROLA, 

NÃO LEVO A SÉRIO.
 - 15 ANOS, 1 ANO E.M -

AS LEMBRANÇAS DE INFÂNCIA 
QUE EU TENHO DO MEU PAI É 
SEMPRE DELE ME BATENDO

 - JOVEM EM ENTREVISTA A 
JUNIOR ET AL, 2011 -

MÃES SOLO, FAMÍLIAS 
MONOPARENTAIS
Muitos jovens brasileiros têm 
famílias monoparentais, ou seja, em 
que o(s) filho(s) vivem apenas com 
um genitor - geralmente a mãe.

O pai, nesses casos, é muitas vezes 
identificado como figura ausente 
ou mesmo violenta. As funções de 
cuidado e carinho são atribuídas 
frequentemente às mulheres: mãe, 
avó, tias. Isso se relaciona a um 
conceito de masculinidade muito 
ligado à violência.

“
“

“

“
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JOVENS PAIS
É preciso considerar não só as 
famílias de origem dos jovens, mas 
também as famílias formadas por eles.

Muitas vezes eles são pais em função 
de gravidez precoce - indesejada ou 
não - ou por razões religiosas.

A responsabilidade de criar 
uma criança e formar cedo 
uma família interfere nas 
possibilidades dos rapazes - 
e principalmente das moças, 
que geralmente ficam com a 
responsabilidade - de vivenciar  
o que se espera da juventude.

Com o meu filho quero tá conversando 
bastante (...) porque não é porque ele é homem 
que ele não vai ter sua responsabilidade. Ele 

vai ter que saber diferenciar o que pode, o que 
não pode, o que se deve fazer e o que não deve

É porque lá, você ter a relação antes 
do casamento é pecado, pecado de morte 

(...) é normal todo mundo ter desejo, 
mas não podem antes do casamento (...) 

daí, eles preferem se casar do que ir 
contra as leis de Deus, né?

- Jovem de 20 anos, mãe de um menino 
de 5, em entrevista a OLIVEIRA, 2007 -

- Jovem de 16 anos, casada, em 
entrevista a OLIVEIRA, 2007 -

“
“

“

“
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• A juventude é uma fase de ampliação  
das relações sociais para além dos limites  
da escola e da família.
• É uma fase em que a busca por aprovação dos 
seus semelhantes (outros jovens) é essencial.
• A relação dos jovens com os adultos muitas 
vezes pode incluir conflito ou alguma sensação 
de incompreensão.
• Por mais difícil que ele seja, o diálogo  
com a família é fundamental. 
• Diversos estudos apontam que a relação  
entre professor e aluno interfere  
no processo de aprendizado. 

• Quando se juntam com um objetivo em 
comum, como grupos de rap ou equipes
de futebol, os jovens estabelecem vínculos 
de amizade, aprendem e desenvolvem suas 
habilidades socioemocionais. 
• O pesquisador Paulo Ceccarelli indica que  
os chamados “novos modelos familiares”  
na verdade sempre existiram: famílias só  
com um dos genitores, casais homoafetivos, 
avós que criam netos. 
• A responsabilidade de criar uma criança  
e formar cedo uma família interfere  
nas possibilidades dos meninos - e 
principalmente das meninas - de vivenciar  
o que se espera da juventude.

RETOMANDO, OS PRINCIPAIS PONTOS 
DESTE CAPÍTULO FORAM: 

CAPÍTULO 5- 5.1 CONFIGURAÇÕES FAMILIARES
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